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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ 

MESTRADO EM LETRAS: LINGUAGENS E 
REPRESENTAÇÕES 

  

 
 
 
Disciplina: LTA 722 - Teorias do Discurso Aplicadas ao Ensino-Aprendizagem de Línguas 
Docentes: Profa. Dra. Isabel Cristina Michelan de Azevedo & Prof. Dr. Eduardo Lopes Piris 
Carga horária: 60h – 4 créditos 

 
 

Plano de curso – 2018.2 
 

 
Ementa: 
 
Teorias do discurso, seus conceitos-chave e sua relação com a Linguística Aplicada. Espaços e sujeitos do 
Ensino-Aprendizagem de Línguas. Produção e circulação de discursos na instituição de ensino. Concepção 
de língua materna, língua estrangeira, segunda língua. Concepção de língua e cultura. Discursos sobre a 
formação docente, as abordagens de ensino e os objetos de ensino-aprendizagem de línguas. O discurso 
nos/dos materiais didáticos. 
 
 
Objetivos: 
 
Contribuir para a formação interdisciplinar do professor e do pesquisador da área de Linguagens, por meio 
da análise de aspectos de natureza discursiva (o linguístico, o ideológico, o histórico), tendo em vista 
promover discussões acerca de práticas sociais de ensino e aprendizagem de línguas (L1 e L2). 
 
 
Programa: 
 
1. Concepção de língua materna, língua estrangeira, segunda língua 
2. Linguística Aplicada: fases e viradas 
3. O conceito de abordagem de ensino de línguas 
4. Teorias do Discurso e Linguística Aplicada: uma visão panorâmica 
5. Língua(gem) e poder: relações sociais e subjetivas 
6. Língua(gem) como conceito-chave de uma abordagem de ensino 
7. Tradição e dispositivo de Ensino de Línguas Estrangeiras 
8. Produção e circulação de discursos na instituição de ensino 
9. Análise de livros didáticos 
10. Análise de outros materiais didáticos 

 
 
Procedimentos metodológicos: 
 
Aulas expositivas e dialogadas. 
 
 
Avaliação: 
 
A avaliação será formativa e processual. Considerará a participação e a produção contínua do discente nas 
atividades propostas durante o curso. Observará o crescimento do discente, no que diz respeito ao 
aprimoramento das competências exigidas para o cumprimento dos objetivos do curso.  
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